
 

  

Anno sem estampílha. . . .

Semestre sem ustampilha. .

Anno enm estampillin. . . .

Semestre com esluiiipilha. .

 

A dissolução

 

Já não é uma hypothese. E'

uma questão resolvida. Pelo

menos assim o_ annunciam ao

publico os diversos arautos da

manhã. Assim seja. Dissolve-se

a camara. e atira-se mais essa

m:.io chefa de terra para cima

da constituição e do regimen

parlamentar. A cova esta' aber-

ta e á espera da Carta moribun—

da. Mais um golpe e tudo esta—

rá consumado. Prepara—lhe o

enterro o actual governo. As

exequias serão talvez feitas com

grande pompa e luxuosa appa—

rencia. A mortalha sera rica e

talhada á larga, para que deu—

tro d'elli caibam todos os res-

to: mortacs das liberdades pu-

blicas e das garantias constitu—

cionaes. O prestito funebre se-

rá numeroso. Irá todo o mun-

do official, irão todos os favori—

tos do governo e irão tambem

todos os republicanos. Na meS'

rna procissão haverá risos e la—

grimas, hymnos e lamentações.

As ceremonias funebres da Pai'

xão serão celebradas pelos m0'

narchicos ao mesmo tempo que

as festas da Ascensão pelos re-

publicanos. Os ministros são

sete. Chegam. E' justamente a

conta. Seis irão tis borlas do

caixão. Um levará a chave. Per'

tencc por direito funerario ao

mais graduado. N'este momen—

to seria o sr. Hintze Ribeiro,

presidente do conselho, mas

amanhã não se sabe quem será,

talvez seja o sr. João Franco.

Por , ora trazem ambos o

bastão do Cºmmando, e devi—

dem entre si as vestimentas e a

tunica, que o sr. Fuschini, com

uma irinocencia de louvar a

Deus, ha_de des ir ao paiz. Am-

bos elles, presi ente do conse—

lho e ministro do reino, meni—

nos e moças na carreira de va'

lidos, que reciprocamente dis-

putam, ostentam-se tão afoutos

e soberbos que parece possuir

já cada um d'elles o cordão de

seda, e que não precisa senão

mandal'o ao visir para ser obe'

decido. Seja porém como fôr,

seja um ou seja outro o duelis—

ta vencedor, é certo que o go-

verno,'só dominado e obsecado

pelas paixões partidarias e sem

attenuantes que o desculpem e

amnistiem, porque nenhum dos

partidos militantes o incita a

lucta, podia conceber o absurdo

proposito de dissolver uma ca-

mara popular, que tem toda as

responsabilidades políticas do

actual gabinete. Os grandes feiº

tos, as grandes façanhas de que

o governo faz alarde, e pelo

que pretende merecer os applau'

  
  

. 16000 reis &

. 500 reis

. meno reis

. 600 ruis “

  

sos dos presentes e conquistar

a gratidão e o reconhecimento '

dos vindouros, são exactamente

os feitos da camara popular, sem

a cooperação da qual o governo

não poderio pensar na apresen-

tação de mes titulos á benevo'

lencia publica.

() que ha do governo, de'

pois de fechadas as camaras,

senão a cnnªâscação das liberda-

des individuaes e publicas, as

nomeações principescas da junta

do credito publico e as loucU'

ras das manobras militares ?

Parece que é para cobrir estas

façanhas de cavallaria andante,

que o governo quer uma cama—

ra' sua, docil, submissa, expres'

semente eleita ou nomeada. E

de ahi talvez não seja só para

encobrir erros, e seja tambem ;

para tapar a miseria “das pro-

postas, sendo assim a camara

seguinte chamada para lançar

sobre o governo a capa de Noé.

Tudo isso, porém, será muito '

wmv—.a Pºª?!

Éditor—Placido Augusto Veiga
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mas horas mais á opposição a

crítica das suas proezas da ver

_ pera. Não qui; a carta dissolu'

çõcs simillmutcs, e quiz bem ;

tu"; a responsabilida. «: não col'

activa, nem solidaria, mas in—

dividual dos conselheiros d'esta'

do pelos conselhos dados ao rei.

- “Pois que tenham as actas do

i conselho d'csím'o, que se publi'

quem, que se conheçam os pare'

cares dos conselheiros do rei e

cusjimflamentos. Que não con'

, firme esse ministerio, que esta'

bem longe de lhe dar prestígio e

* a_[from'a :: 1'e3porisabºlidade pela

' carla. »

O nobre conde appellida de

caprichosa a dissolução de 189i,

nas condições recipitadas em

que foi decreta a, mas o que

será perante a historia essa enor'

me loucura que ahi se apregoa

já como 1rrevogavel==a dissolu'

ção da camara clcctiva. nªum in'

têrregno parlamentar sem con' commodo, mas o que o governo

não podia nem devia fazer era

comprometter o prestígio da co'

rôa, querendo insinuar por paº

lavras e _por factos que dispõe

das suas prerogativas, não seu-

do licito dar outra significação á

romaria publica e solemne de

quasi todos os governadores ci'

vis chamados a Lisboa, cuja miS'

são clara e sem rebuço era a

intervenção directa e violenta

no acto eleitoral, proximo a ser

decretado segundo os annuncios

mais authenticos, fe nos quaes

nem ao menos se salvam as ap-

parencias de respeito e 'decôro

para os altos poderes do estado.

*

A reunião do conselho 'de

estado parece tambem uma ce—

remonia apenas, uma imperti-

nencia de que não vale a pena

cogitar. Este procedimento lc-

viano e provocador do governo

suggerc—nos a idéa de dar co—

nhecimento aos nossos leitores

das palavras memoraveis, profe-

ridas pelo eminente estadista e

pelo primeiro orador parlamen-

tar do paiz, o sr. conde de Ca-

sal Ribeiro, no discurso profe-

rido na sessão da camara dos

pares de 3 dlabril de 1884.

Parece que foi preferido pa.—

ra o momento actual tão nota—

vel discurso do digno par:

«A carta, diz o insigne ora—

dor, não qui; dz'ssolucões capri-

chosas, não admitte aquellas,

como a de 1881, precipitada em

Hicto,—e tendo a camara as mas

mas responsabilidades políticas

que o governo ?

Mas então nós pedimos, em

nome da salvação do cstado,com

a auctoridade do notabilissímo

orador. tão devotado as institui'

ções vigentes, que se publique a

acta do conselho (Testado, por-

que é preciso que o paiz saiba

onde e como se originou esta

audaz conspiração palaciana. E'

preciso que os conselheiros de

estado, não solidariamente, mas

individual"rente, respondam pe'

los conselhos dados ao rei.

O paiz tem direito de saber

quaes são esses conselhos e o

fundamento dºelles. O momento

não e' azado para equivocos,

nem para embuscadas.

Podem acredital-o.

, Pesca

Ainda na passada semana

houve trabalho de pesca na

nossa costa em dois dias, terça

e quarta feira.

O pescado variou de umas

para outras comprinhas, sendo o

maior lanço de 6005000 reis.

Na quarta feira a companha

" de S. Domingos tomou muta

sardinha, não a podendo salvar

por ser demasiada.

Toda a sardinha se vendeu

por preços muito elevados.

 

__.—.——-———-

Doenças

um momento, em que ja' vota— *

do o orçamento pelos deputa'

dos, um ou dois dias bastariam «

.para regularlsar a situação do

governo, evitando dictaduras que'

os regeneradores preferiram ao

incommodo de ouvrr por algu-

No principio da semana la-

rrava algum terror no' povo da

villa porque se havia propalado

que as febres typhoides tinham

tomado um caracter epidemico

e que já se achavam numerosas

QQ,_L1rmRIÓ.E' Noricioso, . '

*PUBLICA—SE aos uourscos”
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'." Auuuneins carla ltuba. . . . . . 50 reis

Repetição. . . . . . . . . . . . 25 reis

Cumnnmirudns, pnrliuha . . . . 60 reis

n
"(

pessoas attacadas dºcssa moles—

tia.

Nós, acreditando no boato,

rcproduzimol—o. Depois consul-

tando os medicos da localidade,

soubemos que as doencas a que

o povo dava o nome de r_vphos,

não passavam de simples atta-

ques de I'll/lllâllítªl.

Porém na freguezia dªAra—

da é que as febres typhoides

tem grassado com mais intensi'

dade.

A camara resolveu remetter

para aquella freguezia uma gran—

de orçâo de sulfato de cobre e

acirra borico para serem appli-

cados como desinfectantes.

Ao sr. administrador do con'

celho compete dar as providen—

cias necessarias para acabarem

os focos de desinfecção.

Aos dignos f.cultarivos re-

commendamos que pódem re-

quisitar do sr. vereador da fre—

guezia ' 'os necessarios desinfe-

ctantes, pois que lhes serão 10-

go fornecidos.

“_*—

lllumlnação munloipal

Já se acham collecados e fo—

ram acesos os novos candieiros

adquiridos ultimamente pela ca'

mara municipal.

A camara mandou concertar

tambem muitos dos amigos

candieiros que estavam bastan-

tes damniticados.

“+.—_—

Na terça feira passada cele—

brou-se a escriptura de socie-

dade para remissão dos mance'

bos recenseados para o serviço

militar da freguczia d'Ovar.

Entraram na escriptura 36,

mas outros poderão ser admit—

tiaos por títulos particulares.

Como esses titulos só pó-

dem ser celebrados entre os

fiadores do: man.:ebos e os

membros da commissão, avisa—

mos os interessados que podem

comparecer amanhã, segunda-

feira, no largo do Hospital, pe—

la manhã, porque ahi se reu-

nem os membros da commissão

para tratar d'esse assumpto.

Por titulo só podem ser ad—

mittidos os mancebos até á ves-

pora do sorteio, 4 do corrente.

___—*_—

Estr-adao mumlolpaes

Começou a conducção da pe'

dra para o concerto das estra-

das municipaes que ultimamen-

te foram entregues pelo gover-

no a'. camara municipal.

Na semana corrente virão

das pedreiras d'Aguncida mais

50 ou 60 metros de pedra, con—

duzida gratuitamente pelos nos-

sos lavradores .

——————*—-———
-
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Us srs. us.—iguantes leem o desconto de 25 p. e.

No concelho

A camara ha de cumprir

com o seu dever na gerencia

dos negocios do municipio: o

partido ha de cumprir com o

seu dever na proxima lucta.

apesar das intrigas e dos mane-

jos dos nossos adversarios.

Nªesta formula se encerra a

nossa discussão; porque camara

e partido são completamente so—

lidarios, porque uma se appoia

no outro.

Bem sabemos que os aralis-

tas, correndo atraz de loucas

miragcns, pensaram ter aberto

uma scisà'o com as suas intrigas

entre a camara e o partido e

entre os proprios membros da

camara, e que assim restaura—

riam as suas forças perdidas com

algumas adhesões.

Por isso lançaram ao ar o

balão de ensaio da dissolução

da camara: por isso grudaram

ás esquinas os pasquins, pro-

ducto das suas consciencias re-

lapsas.

O balão rebentou no ar, su-

jando os que o lançaram. As in-

famias propaladas cahir'am de

recochete nos diífamadores. E

ahi está a indifferença do povo

pelas accusações a mostrar lhes

que ninguem d'elles faz caso.

A camara cumpre com o seu

dever, com aquella energia e

isenção pessoal, que vem cara-

cterisando a actual vereação des-

de que tomou conta dl geren—

cia do municipio.

Só homens dotados da maior

abnegação se arrojariam & ven-

der uma parte da marta muni—

cipal para engrandecer a sua ter'

ra, sujeitando-se a soífrer, in—

calculaveis desgostos, calor,

as diffamações dos ineptos. Fal-

lava-se em arruacas e elles sem

se importar d'ellas nem dos re-

sultados, caminharam para a

frente com a maior energia, sem

um instante vacillar.

Abriramse as obras em dif-

ferentes pontos ao mesmo tem—

po, e elles gastaram dias e dias

a dirigil—as, a fiscalisal-as.

Estudaram e discutiram pro—

jectos sobre projectos a ponto

tal que todos julgavam impossi-

vel, rezilisa rem—se. Contudo ain:

da não e' bem passªds'v um anno

e todos esses projectos 'e todos

os planos concebidos ahi estão

realisados ou em via de reali-

sae-ão.

l:.apoz tudo isto a camara

fecha com grande saldo a sua

ercnca e ha de mostrar que

pouco alézn foi das suas receitas

ordi narías .



  

Como se conseguiram tão

importantes resultados? Pela

administração inergica e honra-

da dos homens que, collocados

á testa da gerencia do munici—

pio, despresaram «muitas vezes

os seustraballtos ou interesse

pessoal, para seldcvotar pelos

do municipio.

Pode perguntasse-lhe com

que interesse faziam isto n'uma

epocha iªi“ que predomina o

egoísmo. iElles responderão que

acima de tudo presam a honra

do seu nome e a sua dignidade

pessoal.

'E de facto as intrigas ara—

listas apozar “(ie repetidas todos

os dias, apezar de propalados

por todos os mãos não conse—

guiram abrir brecha 'na reputa-

ção dos vereadores.

Pode imputar—se a este ou

"' 'telle a responsabilidade de

.tos actos. Elle ncceital-a-ha de

boa mente, apesar da "solidarie-

dade dos seus collegas, pois ne-

nhum acto se praticou na ca-

mara sem exacto conhecimen-

to de todos. E todos oswerezt

dores acccitarão essa respon-

sabiltdade.

.

O partido nas lucros, que

desenham no horisonte politico,

ha de manter-se firme e seguro

cem & união e disciplina que,

como exemplo, digno de se imi—

tar vem do alto.

Quando chamados para o

campo da batalha nem um só

soldsdo faltará a occupar o seu

posto em frente do inimigo com“

mum.

Conhecemos bem as intrigas

dos nossos adversarios para con-

tra ellas estarmos precavidos':

conhecemos bem quantas infa-

mias elles teem propalada para

acender elementos que os ater—

ram. Precavidos, resta só mos—

trar lhes que despresamos essas

intriºas e os intrigantes.

(Suem intriga não é capaz de

lucrar a campo descoberto.

Esses miseraveis, que se oc—

cultam nas sombras da noite

para grudar paSquins, esses vis,

qie se põem por detraz dªum

ebrio a quem pagam para in-

sultar, esses ignorantes que se

acobertam com um testa de fer—

ro para nos deprimir, não te-

rão a coragem sufficiente para

em campo descoberto nos appa-

recer de frente.

E, se apparecerem, será pa-

ra representar a seena das ulti-

mas eleições.

Breve vira o dia em que

mostraremos o que elles valem.

O dia de janeiro será. o da

primeira e eicão'. Veio já para a

mao homem a fazer peditorio

aos quarenta maiores contri-

buintes, mostrando assim, que

empenha toda a sua força po-

litica n'est". eleicao.

Nós aguardamos com ímpa-

cicncia esse dia para mostrar-

mos a elle e ao seu desimado

grupo que—nada valem.

___—+..—

Theatro

Uma companhia. dramatica,

dirigida pelo sr. Prata, dá hoje,

no theatro da nossa villa, um

espectyculo composto de cinco

engracadas comedias.

A troupe é das mais distin-

ctas que costumam percorrer :

provincia.

Por isso se espera hoje uma

grande concorrencia no nosso

theatre.

_*.—

O Ovarense

Feira Ile“) Martyr

que a anterior a feira de gado

suíno que no domingo se reali-

sou no largo do martyr.

Contudo fizeram-se 'bastlmes

transacções .

i Esteve menos concorrida do

i

._.—*_—

Art—emulação:

Hoje, na salla da camara,

arremata-Se:

— o rendimento “do imposto

do real d'agua municipal;

— o fornecimento de pedra

ou quartz.

___—+_—

ªlloubo e arrombamento

Na noute de terça para quar—

' ta feira os gltunos arrombaram

o kiosque da praça da hortalica,

propriedade do sr. A. Laran-

geira, levando dªali alguns relo-

gios de bolso e mexa.

Não foram por emquanto

descobertos estes gatunos, nem

tão pouco outros, que algumas

tentativas teem feito para Co-

mettcr um roubo importante.

Parece—nos que a interven-

ção da auctoridade administra-

tiva já ha muito está sendo re-

clamada para estes casos.

E” demasiada ousadia, ten—

tar por vezes cometter um rou-—

bo importante, no centro de

uma villa tão populosa como a

nossa. Os taes meliantes andam

muito é. sua vontade, e por alta

noite já usam dar signaes d'uns

para outros pontos como se vi—

vessem em paiz conquistado.

Pois bem, é absolutamente

necessario que a aucroridade ad-

ministrativa se resolva & proce-

der energicamente contra essa

tropa que vae incommodando

seriamente os habitantes da vtl—

la.

Foi por não se tomarem pro-

videncias a tempo que se formou

aquella celebre quadrilha que

muito trabalho deu a processar

e a qual talrez por cá deixasse

ainda raizes.

Recommendamos este as-

sumpto ao sr. dr. 'Descalco (Zoº

entro, como o mais importante

em que pode prestar a villa e

concelho grandes servicos.

__._*—_-

Naufragio

Na segunda feira, na costa

da Torreira, virowse um barco

pertencente a compariha de pes-

ca do nosso amigo, sr. Filippe

Tavares.

Foi este nosw amigo tão

infeliz que n'esse naufragio mor'

teram dois filhos seus.

Enviamos-lhe sentidos pesa'

mes.

——————-.-
—_ .

Chorogruphla de Por.

tugul

Seguindo fielmente o plano

de obra. o sr. Feureira Deusdndo

fal acompanhar as folhas 9.5 a

40 da sua Chorngrnphia de Por

tngal. illustrmla. com leis beltos

mlppas coloridos dziei'hn edja.

centes e das províncias de Ano

Ia. S. Thomé, Guiné e Cabo Ver'

de, fornecendo parallelatnente os

mais interessantes dados acerca

de taes províncias

E' esta uma obra de notavel

valor () summa utilidad", como já.

[iremos occasião de dizer e hoje

repetimos, concios de que uãu

faltantes à verdade.

  

O seu custo é, ele fáfnlfl reis

apenas, em qualquer liu'aria ou

Filial da rasa Gutllord. Aillaud o

C.", rua A urna, “242, [.isliun.

,A casa Gutllarlt previne trdªs

as pes.—irias ;: quvtu envia prospe'

elos, que estes são gratuitos, e

unicamente um meio dn tornar

Conhecidas as suas obras. sendo

put-tantu de.—necessario que as pos-

Suns a quem elles são enviados os

devolvam.

Egualmento previne todos 'os

pretos.—orcs a quem tem sido eu-

viados prospectos vales da Cho'

regraphtaªtàa“ sr. F. D'o'usdado,

que os mesmos são "lidos até

30 (“ie nove'nhru, isto em vit'fu

de de u'clles sie dizer, que. só são

válidos até 'I de outubro passado.

 

*_—

Os :coutecimeulos do

. lh'azil

h

BUENOS—AYRES, l—Cons-

ta que os insurrectos do Rio

Grande do Sul fuzilaram os of—

ticiaes fieis ao governo do ma-

rechal Peixoto, que ficaram pri—

sioneiros, e parece que o gene-

ral Isidoro teve a mesma sorte.

O numero dos menos no com-

bate dado perto de Bagé 6 Cal-

culado em 4.00. Os insurrectos

estão ainda sitiando Bagé.

LONDRES, f—Consra que

o almirante brazileiro insurrecto

Mello saiu da bahia do Rio de

Janeiro, i'nHingindo perdas as

forças do marechal Peixoto ao

passar a barra.

Camara dos communsz==Sir

Edward Grey, secretario parla—

mentar do ministerio dos ne'

gocios estrangeiros. declara que

não recebeu confirmação do

boato de ter sido assassinado o

marechal Peixoto,

LONDRES,i-——Um telegram-

ma directo .do Rio de Janeiro

desmente a noticia do assassínio

do vice-presidente Floriano Pei'

roto . ,

RIO DE JANEIRO, 1—

Confirma-se a parttda do «Aqui-

daban» levando a seu bordo ()

almirante Custodio de Mello 0

«Aquidaban» partiu acompanha'

do por um vapor mercante ar-

mado, e conseguiu sair da bahia ' cari

do Rio favorecido pela escuri—

que faziam os fortes. A canho-

neira ingleza «Beagle» foi des-

tacada pelo commandante da (S'

tação naval a Em de conhecer

o rumo tomado pelo almirante

Mello.

RECIFE, ag—Foi descoberta

uma conspiração contra o ro—

verno legil organisar'o por José

Marianna e seus amigos, sendo

todos prezos. O trama male.-

grou-se.

RIO DE JANEIRO, 30—

Os fortes do overno do

marechal Peixoto ombardea—

ram hoje os navios insurrectos,

tendo incendiado o transporte

«Madeira» e causando grandes

avarias ao couraçado «Aquida—

ban».

  

Communicados

Procurou-nos o di-

gno regente da phylar- l

|
l

l

I

|

l

Í

monica — « Boa-União »

para fazermos constar

que esta phylartnonir:

d'hoje em doente focará “'Lªºõºªª ºndª ““ª ”"º? “"“"

nos depositos das cre—

anças pela quantia de

S.,-3000 reis, quer seja

de noite , quer de dia.
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Litteratura

A LEGENDA DO DIABO

VERMELHO

Cancluscfo

No dia seguinte voltou como

pl'omeltel'a. As ba'lndas foram

mais inebriadoras que as da ves-

pera. Pediram'lhe para que. via.—'

su todos os dias. Bertha octeul'

tou-se para euxtuar uma lagrima,

«! n'essa noite não pôde durmir.

Levantou'se cedo e desceu ao

jardim. Que srnprma ! O cantor

(“fªvª encostado a uma ill'Vfer.

com os braco: cruzados. a «lois

passos d'ella.

_ Que foi aqui? perguntou

Bertha «'onqun.

-— Esperavahi .

:= A mim ?

lille então n'um impeto d'a'

mor:

—,Esporava'te, sim, Bertha,

porque te amo! Cliegomtne a na

ouvidos a enorme fauna da tua

belleza. Quiz ver se essa lam-

era merecida e achO'te mil Voz:-s

mais bella «to que diziam Tu

decidiste immedintamnute de mi“

nha ride! Devias ter lido nos

meus olhos e nos meus cantos

repassados de saudade o grande

amor que te dedico. Só “tu p...

(terás apagar o incendio—ino iru

rompeu em mimi. .. Não sou.

Cimo pensar de certo, um mise.

ro cantor: sou rico e. poderoso,

hªbitº nm cnstrllu como nenhum

principe tem. Ouve—me. «“isso lhe

e'lo baixinho; queres Seguir-nie ?

Queres Acompanhar—me e ar a

minha esposa“? Seria uma felicida'

de suprema !

Ro tha sutioc va.

Elle. pegou-lhe na mão com

nho; mas Bertha retirou-a

' - o, dizen to:

dão, e a despeito do fogo Vivo , tuamcnl
!

—- Deixe-me. Já não me per-

tençn. A minha mãe está pro-

mettida.

E fugiu. Veio para o quarto.

Achou nlliitu n'uma oração fer-

vorosa. E tão profundamente se

deixou-ir onu suppliear no cou,

que 0 nao. julgando-a ainda dei-

tada. min tratar-lhe à porta.

   

 

—-Explic.a-tn, rlisso ella, le'

vantandu-se impaciente.

== Pois bem. Andre. . .

—(lhegou? Eu te abençoe.

ª meu Deus! Uttvísle as minhas

nao à vila proprio o portador da

mticia?

- Digo—lin- que esta ferido.

-— Ferido ?! Como ? Onde?

—- Bateu-sa.

—— Com quem ?

=I<Iucontrou o Diabo Verº

melho e teve do se defender.

=- Mas onde está «Ile? exclr

mou Bertha. Fal'a, peço-tc.

='=A vinte" minutos d'equi,

n'uma cabana, á entrada da flo'

resta.

== Pois hem ! Vamos ter com

elle. Amanhã de manhã o trans"

pul'llt'emns. .

E pozeramvee :: caminho o

mais depressa possivel. Entrar

ram na floresta e rio repetiu

Bot-tha sentiu que alguem nagar-

rara.

—— Que me quer? perguntou

com voz sua-gado. Deixe'me.

—O que eu quero?! Mae

qllf'rfl'w a ti, Bertha, para minha

elpusa. Não te disse que te amar

vn ?

Ella estremeceu. reconhecendo

a voz do cantor.

— Pur piedade. deixe-me ! ()

meu ilospusodo esta moribundo...

--Socega. Pura iiiVunçãu mn

nha para te chamar aqui. VlSt't

quo não quizosíe seguir'me, ur“

gia forçar-"te a isso. Nunca abnn'

rluuu : preza—sou o Dinho Ver-

melho !

Bertha soltou um grito medu'

nho e cahiu sem sentidos noa

braços do bandido. Elle montou !

uavailo o ileslpaieCeu a toda a

broa»

Nu dia seguinte, quando se

cmliecen : fuga do Hertha, al'

guns radiadores de tenh: conta“

ram . Steinliek que tinham visto

à luz legenda:-ia do luar dots

Cavalheiros fugindo rapidos, nr

impetuostdade do tufão. O pl'i'

meiro, embuçallo n'uin fungo

mento escuro. levava nos braços

uma mulher em desalinho. Com

os cahellos louros lluctuantes ao

vento. '

Steinbeck procurou a filha,

mas em vão. Desauiinado, mn'

(lara inteiramente: emagrecem o

os frequentadores do taberna

uueixavntn'so da mà qualidade da

cerveja.

André felizmente chegou da

Hungria. lterdàre du parente :

linha facil n cai—ninho da vida:

Steinbeck recubeu'o como um

tilltot' . .

=Quero que Íiques' Comigo.

Seremos dois : choral'a.

Passaram alguns tnt-zes: ,o es'

lio ngonisava e os primeiros dlas

humidos do ouzonu online-tam a

terra. ., "; ,

Uma tarde os dois conversa'

vem millancholicamente ao calor

A' umª houve multidão no de ler. Ouviratn um carro parar

jardim de Steinbeck; mas o cao-

tor não apparecen.

Bertha esteve tudo o dia preo-

cupadl. distrahidn. Alina! quan-

do o ultimo frequentador do jar-

dim sehiu. ella teve um lukniro

de satisfação. Sentou-se n'um

dos bancos, com a face encosta-

da à mão.

Alcuem : tirou d'esse sonho;

era um desgraçado curto que le

approximavn:

— Que queres? perguntou

ella.

—Kstnu encarregado de lhe

dar uma noticia, uma noticia tris'

te.

—— Falla !

— Ah! minha senhor: ! Não

se deixe dominar pelo sottrimen'

.liº ! Cum alguns dias de Gaiden

0. . .

no puteo. Antes de terem tempo

de chegar à porta, ella abrin'so

com estrondo e uma rapariga %*

iiIU'Ihes nos braços.

Só um nome tin-e escapou dos

labios:

— Bertha !

“Era ella, sim. Tão linda, tão

rosada, na mesma suave frescura

dns dosoito annos. Contuwlhes

que o Diabo Vertin-lho & tratara

Culll a maior fleffcrnncia c que

ella conseguira fugir'lhe, embrul-

gundo ns guardas=nna vespern du

uia ein que so tinha de realisar

o fatal etilacc.

Cris:-ram Bertha e Andre.

N'um dia de inverno mganisou'se

uma expedição contra o Celebre

bandido. Foi o proprio André

que teve a satisfação de matar o

Diabo Vermelho.

 

  



  

AG RADECIMENTO

0 abaixo assignado, por si

e em nome de sua familia e pa-

rentes, especialmente d'aquelles

que tornaram luto la finada

sua filha Rosa d70iveira Go-

mes Coelho, na impossibilidade

de agradeceu-m 'pe:soalmente a

todas as pessoas que se digna-

ram comprimental-os por ocea-

ziáo do fallecimento dºaquella

sua filha, vem fazel—o por eSte

meio, protestando a todos a

.__sua indelevel gratidão.

Ovar, 24 de novembro de

1893.

Manoel José Ferreira Coelho.

DITAL

(2! publicação)

 

O Doutor Antonio Joa'

quim (i“Oliveira Valente,

Presidente da Commis'

são do recrutamento do

concelho d“0var:

FAÇO saber que, em

cumprimento do Alvará do

Ex.mº Governador' Civ.l

d'este districto de Aveiro,

com data de 20 do corren—

te mez de Novembro. se

ha de proceder no dia 5

do proximo mez de'De-

zembro por 9 horas da

manhã na sala das seS'

sões dªesta Commissão, no

sorteio dos mancebos re"

censeados por este conce'

lho para. o serviço militar

no ,corrente anno de 1893.

.E para que chegue ao

êonhecimento de todos

se' passou o presente e ou'

tros de egual theor que

serão atlixados nos loga.“

res mais publicos do es'.

tylo.

Ovar e Secretaria da'

Cornmissão do Recruta:

mento, 22 de Novembro

de 1893. E eu, Francisco

Ferreira d'Araujo, secreta."

rio o subsorevi.

O Presidente da Commissão

cintom'o Joaquim d' Oliveira

Valente.

Edital

 

  

 

irrurcms "

O Ovarense

requerimentos acompanhados

dos respectivos dncurueutos,das

orphãs pobres e honestas (Pesº

la ville, que queiram com-or"

rer aos dois (lotes de 100%000

reis rada um. instituídos pe'

lo hrnemerito Padre Ferrerm

quaes esta camara distribuírà

por meio de sorteio no dia

primeiro do futuro mez de ja.

neiro de 18%.

E para constar se lavrou

o presente e outros de egrral

theor que vão ser affixados

nos lugares publicos do costu-

me.

ria d'esta Camara, todos os

    

 

Orar e Secretaria de (”amar-mg

30 de Novembro de 4893. E eu."

Francisco Ferreira d'Araujo, se“

cretaria. o subscrevi.

O Presidente da Camara

Antonio Joaquim d'Oliver'm Va-

lente.

Edital

(e! publicação)

 

O doutor Antonio Joaquim

d'Oliveira Valente, Pre—

sidente da Camara Mu—

nicipal d'Ovar:

FAÇO saber 'que-, em "virª

tude da deliberação d'esta

Camara, ha de ir & lanço

com a maior publicidade

na sala das sessões d'ella,

pelas 10 horas'da manhã-,

do dia 3 do mez de de-

zembro, e se arrematará

definitivamente se assim

convier aos interesses do

municipio, o seguinte:

1.º—— Os estrumes do

Caes da Ribeira e Carre—

gal.

2.0—Os estrumes da Ri—

beira. do Mou ”flº, Pucha—

ddaro, feira do Souto, em

Vallega, e feira do Mar—

tyr São Sebastião, em

Ovar.

3—0 arrendamento de

20 barracas na praça. da ,

hortaliça.

As condições da arre—

matação estarão patentes

na. secretaria. d'esta cáma—

ra dos os dias a contar

da ate. do. presente edital,

até ao acima. annunciado,

onde poderão ser examina.-

das por quem n'isso se in-

téressar.

E para que chegue ao

i

l

 

Edital

(e.“ publicação)

O doutor Antonio Joa nim

d'Oliveira Valente, (lªvre—

sidente da Camara Mui

nicipal d'Ovar:

FAÇO saber qUe, em vir-—

tudo da deliberação d'esta

Camara, ha ira lanço com

a maior publicidade na

sala. das, sessões d'ella,

pelas 10 horas da manhã,

do dia 3 do mez de de—

Zembro, e se arrematara

definitivamente se assim

convier aos interesses do

município, o “seguinte: |

1.0—0 imposto de 8

reis em cada O”',545 de vi—

nho maduro, verde, serra.-

no e jeropiga. que se ven—

der em _todo o concelho

no proximo anno 1894.

2.0—0 imposto de 12

reis em cada kilogramma

de carne de boi, vacca, vi-

tella, carneiro e chibato, e

o de 120 leis em cada. ca—

beça de boi e voces, 40

reis em 'vitella e 20 reis

em carneiro e chibato, que

se abater no matadouro

d'esta villa no anno de

1894.

As condições da arre-

matação estarão patentes

na secretaria d'esta cama-

ra todos os dias a contar

da data do presente edital,

até ao acirria. annunciadoª

onde poderão 'ser exami—

nadas por quem n'isso se

interessar.

E para que chegue ao

conhecimento de todos

mandei passar este, que

attixado será nos lagares

publicos do costume.

Secretaria da Camara

Municipal di0var, 8 de n0'

vembro de 1893. E eu

Francisco Ferreira d'Arau—

jo, secretario, o fiz escre-

ver e subscrevi.

' O Presidente

Antonio Joaquim d'Oliveira

Valente .

. '

  

   

Edital

2.' publicação

O doutor Antonio Joaquim

d'Oliveirn Valente, Pre-

sidente da Camara Mu—

cipal d'Ovar:

FAÇO saber que, em vir—

tude da. deliberação d'esta

Camara, ha de ir a lanço

com a maior publicidade

na sala das sessões d'ella , .
pelas 10 horas da manhã, (lies ”835693 d fllª' .iw'fi“
do dia. 10 do mez de De- ""ªs 'ª mª" 'ª' ª" ' '

      

   

! Edital

Odoutor Antonio Joe uim

dªOliveira Valente, . re—

sidente dn Camara Mu— '

nicipal d'Ovar:

Faço saber que, em virtu—

de da deliberação d'esta - Ça—

mara, ha de ir :: l.".nçn com

a maior publicrdude na sala

10

'- Íl

zembro, e se arrematara dºm" dº D"”º'"l""r "'
definitivamente se assim

convier aos interesses do

município, o segumte:

O fornecimento por metro

culiico de pedra, ou quarlz :'r

escolha do arreumtante, neees'

sario para concerto das estra-

das muniripees da villa, nas

seguintes condições:

1'º—Por cada metro cn-

híco, britarla. posta em qual-

quer das estradas.

2.0—Pnr cada metro cn-

bico sem liritar e proprio para

lastro da estrada. calçada ou

reparo de valetas posto nas es-

tradas.

fiº—Cada metro britado

na pedreira.

[r.º—Pur cada metro não

hritado nas condições do nume—

.ro “2, tambem no logar da pe-

dreira.

As condições da, arre—

mataç'io estarão patentes

na secretaria d'estn. cama—

ra todos os “dias a contar

da data. do presente edital,

até ao acima annuuciado,

onde poderão ser examina-

das por queru n'isso se in—

teressar.

E para que chegue ao

conhecimento de todos

mandei passar este, que

allixado será. nos logares

mais publicos'do costume.

, Secretaria da. Camara

Municipal de Ovar, 15 de

Novembro de 1893. E eu

Francisco Ferreira d“Arau-

jo, secretario, () liz escre—

ver e subscrevi.

0 Pre sidente

Antonio Joaquim d'Oliveira

; Valente.

!

rcmntarà definitivamente se *.

sun convier ao; Interesses du

mumcrpro," o seguinte:

O fornecimento de mil e

duzentos litros, correspondente

a 60 alqueires de 20 litros

cada um. de pinhão bom para

as sementeiras da Estrumada.

As condições da arremata—

ção est-irão patentes na secre—

taria d'esta camara todos os

dias a contar da data do pre'

sente edital, até ao acima an-

nunciado, onde poderão ser

examinadas por quem n'isso se

nteressar.

E para que chegue ao co'

uhomneuta de todos mandei

passar este. que at'fixado será

nos lugares publicos do cost0'

me.

Secretaria da Camara Mu'

nicipal d'Ovar, 15 de Nuvem“

hro'de 1893. lª] eu Francisco

Ferreira d'Araujo, sverr-tarnzr .!

fiz escrever e subscrevr.

O Presidente

Antonio Joaquim dºtlhve'ra

Valente.

 

MANOAL DO CARPINTE! [2.0

Este manual que não su ur

ta de Moveis e EdlllCÍuS. é um

tratado completo das artes do

carpinteria e marceueria arlormr

do com 2“ estampas inter-calm

das no texto, que representam .

[igriras genmetricaa molduras

ferramentas, samblagens, port-as

sobrados, tectos, moveis de sala

etc., etc. Tudo conforme os ulti

mos aperfeiçoamento: que tem

eito estas artes.

(2! publicação) conhecimento de todos i
!

mandei passar este, que,”

|

Vermiíuao de 13. L. Fahuestock

E” o melhor “remedio contra iombrigasr

O proprietario está prompto a devolver o dinheiro a todas as pes _
5035 a quem o remedio não faq-d effeito, tendo o doente lombrigas e seº
gumdo exactamente as instrucções.

'

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CASSELS»: '

afiixado será nos logares

publicos do costume. ,

Secretaria da Camara"

Municipal d'Ovar, 8 de nº“ ,

vembrro de 1893. E eu,É

Francisco Ferreira d'Arau' _i

Faço saber que se acha jo, secretario, o fiz escre—

aberto o preso de trinta e um ver e subscrevi. :

dias. Contados desde o dia pri'

meiro no ultimo do proximo

um de Dezembro, durante o

qual ze receberão na secretar

0 Doutor Antonio Joa'

quim dªOliveira Valente,

Presidente da Camara

Municipal do Concelho

dª0var:

Amaciam a pelle e são da melhor qualidade, por preços ba atissi—

r

Deposito: James Cassels e (Lª, Rua do Mousinho da Silveira, 85

i

] mos.

1 Porto.

O Presidente

Antonio Joaquim dºOliveira

Valente. i

  



() Ovaronse _

Romanos deAyet

Vigor do cahello flo

Ayer-slmpode que 0 cm

hulluse tornohrnnco a ros-

aura ao cabello gnisnlhn &

sua vitalidade o formosura

Peitoral do cereja de

Aycªrzltemedio mais so'

gnrn quo ha para curar :]

Tosse. Brom-hit, Ashtma

e TuberCulos pulmonares.

  
Unico legalmente anetorlsado

pelo governo, e pela junu dc

saude publica do Portugal, doou.

memos legalisados pelo consul

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na convalescença de

todas as doenças; augmonta con-

sideravelmcnte as forças aos ín-

dlvlduos debilitados, e axarcitn o
to tempo. . .

Pilulas cathartioas de Aycr= melhor purgatívo suave a intel“ [ ”PPeª'ªº dª “'ª modo "“”de

Extracto composto de Satlsaparilha de nyor, para puriâcnr o

sar-.gno, limpar o corpo e cura radical das Escrofalas.

O remedio do Ayer contra as sezões=Febres intermitentes e

biliosas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro durn mui'

ramento vºgetnl narioJlm coli—za rl'tªs'te tinho. re-

Perl'eito dos:.infoctante e pnriflcante de Jeyes—Para desinfectar Prªªª'ªtª "m “ºf“ bde. Afnª'ªª

casas e lntrinns; tambem écxcellcnto para tirar gordura e no“ 5 venda "ªª “mªpª“ pharma-

- ' ar metaes u : curar feridas re 'o 240 reis. ºiªª- , .

dº“ dº lonpa, llmp ' ' p & Man de cem madrao: lttutam

n superioridade d'este vinho para

combater : falta do fungo.

Acrdo phosphato

FARRINHA pmronu. FER-

lllUGINOSA DA rmmucu

FRANCO

Reconheclda eomo precioso ull-

mento reparador e excolluoto to-

nieo rowuslituinle. esta farinha.

a unica legallncnlo auctorisnda .

prisilegiad'i em Portugul, ond. &

de uso quasi 10er ha muitos an-

nos, applica-se com . mm's roca"

nhec'ulo pl'ovnito em pessoas de'

beis. idosas, nas que padecem dc

peito. em convaloscente: de quaeS'

quer doenças em crianças. anemi-

cos, e em geral nos debilludos,

qualquer que "jn & causa

DE HORSFOBD

Um tonico delicioso se obtem

( nddícionando uma colher de chá de     

 

£ (
.

“% Acido lespllato & um copo d'agua

,ª]. : quente ou fria, ou chá sem leito e

Reeommenda—so apecialmonh

para :

Dypepsla, indlgestâo, dôres de cabeça e nervoso.

Vende-se em todos as principaes pharmacias edrogarías: preço

700 reis,e é barato porque um frasco dtu'a mnitan scmanas._ .

Os agentes James Caswls & (L', rua do Monsnnllo da Stlvelrn

85 1.“ Porto, dão as formulas de. todos estes remedros aos srs. [a'

Cultativos que as roquisitarem
 

 

  

sua santidade Leão XIII, animan-

d0'o e abençoando—o.

A obra constará de dois volu'

mes distribuída em foscmnlos de

32 paginas de texto com quatro

ou mais gravuras. Preço de cada

fascículo 100 reis, pagos no acto

da entrega.

Assigoa-sc em todas as livro-

Léo Taxi!

OS MYSTERlOS DA FRANC.
Unico legalmente anctnrisado

MAÇONARIA pelo Conselho de Saude Publica

do Portugal, erusaíado o approva-

do nos hospítaeg. Cndo frasco

está acompanhado do um im—

prvsso com as observações dos

princípacs medicas de Lisboa. rc-

conhocidas pelos consultas do Bra'

zil. Deposito nas principais phar'

macros.

.MWWO'»Í.:

é”?

Lí

Versão portngneza dº Padre;

Francisco Correia Portocarreíro,

com uma dodiratoria do nuctor :d

sua magostade & rainha D. Ame'

lia; com auctorlsnção do sr. cnr' rias do reino o um casa do editor

goal D. Americo, lnspo do Porto. Antonio Dourado. rua dos Marti—

: que mereceu um breve de res da Liberdade l'orto,113.

, “são; _

É "' '! R$ H tº??? ”.ª:

« |
.
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17 Volumes Aº encadernados
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RUA DAS FIGUEIRAS

(PVA El

 

Vinho nutritivo de carne

  

N'este estabelecimento fabrica-se com lodo'o esmero

nidez e perfeição toda a nbr-z calmamente a este ramo dc

in lnslrio, come são: pipas. meios pipas. quintos, (lucimos,

oitavas & todn :» qualidade de obra, gzu'nntindrrsa não

só a boa qualidade de moden-ns, como a lnodicldade de

preços em todos os ºvos trabalhos.

Toda :; corwsPondencia para este lim expedida devo

ser dirigida à [irma commercial de

GARBELHAS, CUNHA & G“
8

OVAR &

' «vw—0%)

w trocou nE—stntarnrno
'

  

Anonio da Fonseca Bonito

,ovnn

o pr'oprletarlo dºuta acreditada ofnclna, avisa

orcs eltavel publica o seus íreguezes que cobre

guar asoes de sedas nacionaes por preços muito ra

zoavels, de 16300 a 28250 reis, assim como de al

pacas, merinos o paninho, serviço como o do Porto

Trabalha em obras de prata. memes, obras./“1111.5133, e em aço

encastoa canas, paus e bengaías, tanto em prata, metal branco como

arnatªelío. .

l

__

Conserto armas, rewoivers de todos os auctoros

e mals obras mexidas que se lhe apresentem.

Grande sortimento do canoas encustoadas bran-

cal e vermelhas. .

O proprietario dºes? estabeleoI-ento espera

polo merecer :: attenção o publico para o qual as

suas obras servem de ;an-nntla. .

 

EDITORlS—BILEH & C.'——LISBOA

. “qu lWILLIOttàRIÁ

Ultimo romance

DE

EMILE MCI-trova

O titulo d'este magnifico romance indica claramente aos lnitnres

principalmente aos que já conhecem as obras da Emile Richebour

por nos publicada, quão íntimºs e palpitnntes commoçõus Ihe resarv

& leitura deste novo trabalho do eminente e muito apreciado escripto:

Preço da assignzvtura: Cadornem de & folhas e uma astnmpa 50

areia. Assignu-se em Lrsboa, Rua do Mondial Saldanha, 26. Todos os

nssignaates terão um brinde no lim da obra.

 

Séde da Redacção, Adminíºtrasão, Typogmphía (: Impressão, Rua

dos Ftr1*adores,1 lz—OVA'R.
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